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CORREIO PAULISTANO 
S, PAULO, 15 DB DEíEMBUO DE 1810 

As  Inslltaiçôes cdiicallvas de 
Pindàinonlianstilia 

O motlmenlo civili3.idorquo SB tae oparaodo por 
todo o nosso palz em prol dB inslrucçao do mocidads, 
■i lem pioduiido duelos msgnmcos o prometloiorea 
àe risonho tuluro, por flcludo desse poderosa elflmealo 
do Tígenoração social. 

A iniciallra psrlioulíf, aspeDialioonle, na tonsceução 
de Ião nobrs desideraluro ha maoifasUdo IUUTBVOI em- 
penho, creaodo estabolecimeolos educatitoi com iodas 
as coodiçõoa exigidas pela ciiilisnçâu modarna. 

E' o que se observa de modo assai nolavel oo impor- 
|«nte muDicipio da PiodamophjDgíbs, que coocorte 
brilhantemeolfl para ser levada o o csbo a sanla causa 
ao dasen'olvimeiito iutelleclual e  moral dnjuvenlude. 

O resultado dos eumes e -[uo BIÍ eo prnendnu poi 
occaiiío de Uodar-se o anoo laclivo, em qualrocallo- 
giosde propriedade parllcular prova  com  sob"Íidi.oo 

que leiamos dito. 
O Pindamonhangahensí â« 10 do correnlo dando 

coDti das provas eihibjdai Desses eíiabaleeimanlos 

asíim 10 eiptime. 

CWLEOio BEOE«pç«a-No dis 5 do corrcnlo livorara 
lugar o'«amas del<e cs..be!ecim«nlod_e«ducaí^^^^^ 
presença   do disUoclos cavalheiro,, ^«";!,",«'"'[^^f"" 
^ ^ •      -   conselheiro  Homem   de Me lo. tDiam 

Goány, Pavolide, liuitüo, 

cavalheiro), 
mesa pelo  st. 

XKsboa:%"^r "joTié cSs\a  e A-tooio C=r- 

los. 
Da lodos 

causaram 

diSos"°eiami'oa"nrtüi'cõm tan'ia puroia o correcção 
Si'ilWm qu"a ledo, anc»mava-n.   Fe, um a>ame 

lodos os eiome», que maia vigorosa imprps-ao nrs 
,ram. foram es da inglei 8 B-oe^P"'"- ^"=^"1 
eli  de  Macauby  e do Lingard lradui,am-nes o. 

ei|ilandidn es^o 1.)''ü com   esse susteota parallolo o da 
googrnithin, sa é <i'uo u nnn pxcedeu. 

lurioioados nua (oram os exames o diraclor üo colle- 
eiu, nosso eiceile^te nmieo, sr. ür. Gregório Costa n'li- 
ma ullocucSn eloqjlfinle e concisa, saudou aos saus brii- 
S09 discípulos pala iirova brilhante quo ncabaram do 
dar da si, reccblèrda Qfo seguida codí um os prêmios 
<iue Ihn! locarnmío ílguns dolles, os maia «diaiilados, 
allBstados de Buljlcisncia pira o curso de prepsn- 
torlos. 'Jí 

Depois dlsla saRuiu-se um liulo janiar oITarecIdo ao 
sr. cunselheiro Hòinem do Malto, aos etaniinadores e 
professoras da collegia, trocaudo-ee catão mutuas sau- 
dações. ^' 

tSií?, quo oompaflicipamjs desse triuiiipho eacholar, 
gnudamos a e^sa rnecídado estudiosa. 

CotLKUio CoscEiniü —Tivonio lugar nos dias 6 a 7 
do carreetc, os at'ames do Cotleglo Conceição, da que 
3Ío direclorea a'erma. sra. d. Mariana feíieira de 
Araújo a o sr. JoilD Gomo de Aratijo. 

Presidia i psscsaclos, leitos com ioda a solamoidade, 
perante graude numero de famílias e cavalheiros da 
mais dislincta sociedflda, o sr. conselheiro Homem do 
Mello. Forjm eiaminadoraa : o revdm. sr. cónego Tn- 
bias da Costa Uezsode, drs. Uulcâo, Godoy. llomeiro, 
asla redacção o oi profesforas du cellogio, srs. Antônio 
Carias, Murei e Pnulinii Salg.ido. 

As fllumnas prestaram clames da : portug :ei, fran- 
cci. arilhmetica, gaogrophia e doutrina, sorid i o resol- 
lãdj um es|jlpndidu Iriumpbo para a Uirceçáa e para o 
digno corpo duceaie dassa Inslituição quii perdur» jí 
)ia setn annos ealro nús, cida vez mais espliindida e 
apresBulandu provas hrilhantes. 

U sr. coasclhairo loi alvo do uma manifestação, que 
lhe dirigiu a menina Itisolella, ao concluirem-su as 
irabalhus do dia 6, e referindo-sa á inauguração dos 
trilhos da estrada S; Paulo e llio do Janeiro oosto cida- 
de, á qual o sr. conselbciro presidira na vaapera. 

A inthlllgentõ menina, foi com a maior CDlhusiasmo 
quB proferiu as scguiules palavras : 

■Senhor Conselheiro 
Nús estamos eeritadeiramenle orgulhosas com a suo 

preiença nos DOSSOS exames, nio pelo que sabemos quo 
pouco é, pira quem tanto sabe, mas para qua avalio o 
movimento progressivo da inslnicção, que nos liberte 
das Iravas da iguorancia. 

Ainda mais nos hoora a sua prasoDça parque reco- 
nhucemosque o allilota do progresso Induslrial nfio dos* 
cura du progresso iotellactual. ~' 

lluulcm—entre os obieiros do industria I 
lloje—entro os opararios da sciencía I 
E' por isso digno da  nossa admiração o respeito o 

chefe da inslrucçio publica no Brasil. 
Elie, «ita Dação giganta, que sd espera a sua 

[olicidado da insirucçflo, tem os olhos lltos em vós sr. 
Conselheiro, e a vossa terra, a nossi Piodamonhaoga- 
be conlla no lllho cujo coração palpita—«americanoc, 

I! nii) -a infância—voa saudamos,» 
iSo meio de applauses geraes s. oi. levantou-se e 

«braçou commovjdo essa inlarcssanl» menina, Olha do 
sr. Cuíar Cosla- 

Uoijola de encerrados os Irabalhos no dia 1, em que 
osr, cousclhrir.i lamb«m tomou pirto, Piaminando em 
geogrpphia algumn aliimnas, pelo mesmo senhor fui 
dcciaradi) o resulledo dos exames. 

A dirpciora do Colicgio enlõo proouociou o discurso 
do eucerramanto. 

Tomou a palavra o sr. conselheiro o em phrasa olo- 
qiienie e oiprassiv», manifostou sua admiração paio 
precoce talento desenvolvido em ião verdes anoís, sau- 
dando o futuro da mulher brazilelra, c convidando as 
meoinas a beijaiem o mão de sua segunda mãe—a di- 
rectora, 

Uma por.um* furam as dislinctas e víclorlosaa alum- 
□as, receber o abraço commavjdo, quo a directora deu 
a cada uma delias. 

A nds [aliam-nos eipressõas pari quillQcar estas 
fastas regeneradoras da pátria. 

CoLLEtio PíSCiioA-No dio L" oHeotuaraol-BB 03 
exames nesse collegia do meninas sob a presidência do 
ar. dr. llulcào. 

Foram eíaminadoros : o rovm. cónego Tobias, srs. 
drs, Gedoy, Jeflo Romeiro, Gregório Costj o proíaeao- 
res Julio Cosia a Antônio Carlos. 

As alumnas deram provas du adiantamealo progres- 
sivo a digno de elogio. 

Pela aima. sia. directora foi oiferecido aos srs. eia- 
mlnadotos um eieellenle copo d'agua no qual lomoram 
a palavra os sra. drs. Gregório Cosio o Godoy, que sau- 
daram a digna diractorit e suaa alumnas. 

CoLLEKij S. PAULO—O ar. Paulino Salgado, director 
desie nove collegio, aprasenlou no dia G a uiames no 
Collegio Conceição seus iufaulea alumuos que deram 
loslemunho de seu aproveitamento no curlo espiço de 
tempo que Irequeniam essa instituição, cuji receoie 
creação 6 prova evidente do progresso sempre aicen- 
douto da instrucção nesta terra. 

Apreciando davídamante essas animadoras festas da 
intnliigeucio, nppiaudimoa do lodo coração as victorias 
obtidas pelo esferçado labor dos dignos preceptores 
que o viram cordado ú<.i mais lellx exilo. 

Não podcmus doiiar de destacar d'anlro elles como 
merecedor de especial encomia o nosso dislincta ami- 
go sr.dr. Gregório Jiisfi de Oliveira Costa, que com 
raro iBlBiito e DOlaval proDcleocla tem dirigido o col- 
legio Redempção, uma das ioaliluições educativas mais 
auspiciosas doala provinda. 

0 fleresceala municipio de Piodamunhangaba inle- 
ressandu-su de modo coüspicue pela inslrucç&o da mo* 
cidade demooslra o adoanlado espirilo de sua iDlellj. 
gente população edfi um exemplo digno a lodos oi 
respeitas de ser imitado. 

(IU!I 

CIÚMES D'UMA  BAINHA 
nouANCB ?an 

Tarrago y Blaleos 

CAPITULO LXXm 

A lux acirmetliaãa 

O que se passava ao pfi da crui do Alcubor ne ios- 
laulemesmb om que o signal triste B myileriosoa.i- 
íâ« Fernandü de Hivadenera de qua era ch-gada o 
hora daconspiiaçia? 

7/'"sSbem"os'''nos3DS leitores que o famoso caçador 
Que por toda a parlo nos vae apparscendo. pozera 
íaquelle mesmo sitio dois nai. servidores. El!e propno 
Tinha estado todo o di. ao pÉ da solitária crui até qua 
coro o cabir da noite comprehendou que era chegado o 
ID o BI e mo critica. 

Escondido em umas lebea coro os eous '«'".'"''- 
dores O caçador, ou melhor diieoda o conda de Ui- 
;,ndí o.laía em obiervaçio e escutava «nciosamenlo 
o, m.i. vequaoo. rumce! e o. echo, mais InsleüIDc.D- 
Ui das cordilheiras prolimaf.    .   „     ,        _   ,   .„ 

Um escravu negro, o c.cra.o de MonaheD, eiploiira 
o terreno. Em seguida reli rira-le. 

Tetlaidofâcilio coodé deter o espia, mas nio cn- 
■ (t»vi   oos  ■«<!•  Pl'OOJ  leDlo  obser.ar o que suc- 

"o5ind3 iâ «" noU» cerrada poude disiioguirdois 
TUIÍÕ; que .«<ií»"to le°«"tntote pelo d«l..« m." 

"'imo eVt^'."tislum.da a «r de noil», bem d,pt«. 
„ wnh.eeu qoo eri um ftits"<"> * """o """""^ «"- 
»olio erpum» R'iodo lunici negra.  ,     „     .  _ 

Víohím ili Gonçalo Chtcoo e o judrn Ueoahao. 
Nio emrli. ou. plaoa. do conde d- Miraoda opfflf- 

« de aúitouw modo qu* l-«so ii opetaçè-i que .lie» 
^„i'^TiVeuUr; bcil lhe «rU celloçat-.e .o pé 
iSSÍ^oda croí e malar em (term-o aqurlie plaao it- 

iSí!^M%% !•*> d..P«..«  . rer...b.«.ir 

m^ni^it UU . tlspUr M0.p«^» q»e ta.U 

■ *^ M ii^UT,» lá.. olpfiíTiM P**" " i"- 
Ata o mflclae>*iC>nt»tU<«L 

calIocM oo ptdoul 

..V-.-, 

baiio do habito, bem doprassa produziu uma chamma, 
B qual, ternielhada como o sBDgoe, illuminuu os arre- 
dores, a cruz, ai pedras o as sebos cum um clarão si- 
oislro e sombrio. 

— I'Vs h imem babil, Menahon, disse Chacon, obser- 
vando as eípiracs da chamma, que a cada momento so 
tornavam maiores. 

M-nalien nodarguiu-lhe com ar grave ; 
— Sou um homem qiie apenas cumpro o meu deter 
— Quer diier que usia luz ea ver& perfeitamente de 

Maíuiida t ," ,       .  ,. j 
— Toda a   vez  que  ali   Dao   tenliam   fechada os 

ulhos. 
— Isso é impossível. 

-— tnião llcae dascançado. 
Kicarora muilo lempo ao lado da cruz, até que Gon- 

çalo ChncüO, exclamou ; 
— Agora canvúm muito que nos roliremos, lUoua- 

hon. Nada lemos aqui a faiar a esperam-nos em outro 

— liem sabeis que poileis contar comigo. O nosso 
ajuste deto ser riHorosamenlc cumprido. 

— Porcertu replicou Chacon. 
— Entrogar-ma-hnis a mjltadada cédula das duzoo- 

l,» mil dobras coslelhonjs, asslgnada por mim, o na 
qual me tompromeltia para com Alonsa Perex da Vi- 
vero a armar um grande numero de lanças. 

— Sim, volveu Chacon ; mos tudo tiso oiti na mi- 
nha mão. 

Ü judeu inclinou a cabeça como quem so submelte 
B uma vontade maii poderosa do que a sue. 

Inclinando-sp guard'U silencio. 
O condt da Miranda ia apodeianda-ie defies «egie- 

doa e regiitraia-os na memoria. 
— Vamoi esporar por FernandJ Ruadeneta. ajunlou 

Chacon. 
 Vamoi, murmurou o judeu. 
E ambo» desappirecerim peUi escur»» vetlentei 

itm tornarem i despregar os lábios. 
Pasiidu alaurD letaFo <> conda da Uitanda I<i om 

ffsoal i que Foryio ob'deien. 
— Caminha alrit dMlei dei» boBcoi, diiia-lhe, e 

não 01 pfrcit d# 'isU. Ouve tudo o que disieitm, ob- 
i((ia tudo o qoe flierem. üe qualquer novidade que 
occoirer aviia-m» por lowrmadiu de Perafan. 

E loItaodJ-ie P"i «te dea-Ihe ordem de acoaipi- 
abirPodun. 
.   _ E «onde doe iro adhiT 

— X birriea da eampaobi da rainba, ood* ma «o* 

"Fo-tn^ •IXTI'C*'" rfí»Biiolí, e d*Mp?iiK« per trti 
dl ;id'il e do p«ííirio<l. 

Pmtia ror fc • arafaba aUu dtlM. 

OOm «a redor d» ri • rta «PíM» • tíioú» arei- 

--JSI   tf- CooS»Oao» 1 «títSKM  a«at«sd) 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 14 de Dezembro de 18*30 

flioi 10 de S. /"aiilo —ParlB OITIcial—Pubhcaçõas Pe' 
didas—ü.iielilha—Uiscelonea— Commercio - Edilaei s 
Aonuncios. 

A froríNCÍo de S. TíIUIO -Ttai dois oditorioBs, um 
sob o litulü—o Estrada» I Estradas la—reclamando pro- 
videncias a respeito áal I'itraddS que communlctni Ta- 
luhy com Soroc^.ln por um lado, e pjr outro com' Ro- 

lUCflld, as quaes se acliatn om péssimo eslado ; o outro. ■ 
iotilulado-aPorque os imposlns'^crascomL—em que ia 
occupa da um facto do desmaielo governamental apon- 
tado por um informaDlo do nGlobO' dos muitos  que ia 
dão ncstndesdltasopaiz. 

Traz idiís : Secção lodustrlal-Bilela de nossas vias 
férreas (í» artigo). .Eilarior—TelBgrammM do Prata. 
Itavista rfos Jornaes. SecçSo livre. Notlciiiio, no qual - 
50 reforo tuo chegou paio ultimo paquete dos Eslados- 
Uoidos, 1 anlfl-hontem seguiu para Campinas o.sr. í. 
Alberto ao sàlles, que d'alli volta tendo coocfuido o 
primeiro Bnno do curso de engenharia, mas no propó- 
sito de liiatricutar-sc em nossa Faculdade de Direita,. 
cujos osiudos prefere e julga mais em harmonia eom 
sua vocação. " 

Na metma secçjlo traz mais a seguinte noticia :     ' - 
EKUEHBEiRO—Graduou-EO ultimamente na Uoir.ersl- 

dado de Eaaion, Penailvinta, EsladoB-Unidn3,o sr. Fer? ' 
nando de.Albuquerqiie, lllho de Santas. 

A pessoa que nos d6 esls noticia ainda  rctoro oa se- . 
guinles circumstancias : 

O sr. Albuquorque, dotado da iDlelligencia não com- ■ 
mum, coma estudante aompre se distinguiu em Easton 
pela sua, applicação' ao asludo, alcançando os sympa- 
Ihias de\tous profflssores, obtendo honrosa graduação 
(grsdualad with honour]. 

luiruduiiu diversos melboramontos no «PUna table», 
manifasláhdo assim espirito inventivo, e lambem apre- 
sentou â Universidade uma mechioa destinada o ra- 
diar lenha, pelo-que'obteve òs apptausos dos profes- 
sores.   ■ ■.'; 

O sr.-Albuquerque esli a chegar da Europa, para 
onda seguiu dos Eslados-Uoides. 

Tríãuna lífiaraJ-Eoj artigo editorial o ocupa-se da 
eleição dè Santos, extranhando que os conservadoras 
que Qzeiim s qualiQcaçio dò volantes,, queiram hoje 
annullar^essa sua obra, porque não obtiveram a victo- 
ria 09 pleito, éleiIarat. No propósito do mostrar a lega- 
lidade tráiisçréve um artigo da iDiariOD de Sanlois que 
trata magistralmente do assumpto. Traz mais;—Com- 
municado—Eatudo' critico sobre o projecto de Monu- 
menlo dó slíplranga pelo sr. dr, Diogo de Mendonça. 
Variedaàe^Os lofailiveis de Roma (continuação). A' 
pa d idos.vCJ alicia rio, etc. 

:.-■■»■ 
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INDUSTRIA 

que um caçador i.bicuro, ou mt-lliur dizondo um etiino 
inimigo do vosso amo, vi«sse neste momento destruir 
a leia d'aranha que lio labonusamenle o com tanto 
tcabalho tendei sabido leccr l Por Chriilo ca cruz que 
leodos umo grande c.ibaça para poosnr nus moios de 
seguir avante ; mos pereca-rau que em quanto o coração 
mu bater no poilu oão l-igrarcis realizar as vosras altas 
o lemerariss emprezas. Suu^iuimigo de vosto amo, o ê 
jiijlo noila partida que jugsmoi quo ou vúa percaoa a 
cabaça n'um cadafalso ou quo eu perca a mlohs cm 
poste igual, Afasiou-mn do lumo das minhat esperan- 
ças, coollscou-roe parto doi bens, apoderou-se dos 
meus Ihesouros — tudo islo lhe perdoaria — roas des- 
lerrar-me para longo delia, para lungo da minha Oea- 
Irii, do único bem do meu coração, isso nunca lha 
perdoarei, Guerra tem havido eolre nús dois e a gueria 
conliouari com mBls (orça. Agora li (alta saber quem 
vence. K' o que vamos ver. 

E embuçando-ss na sua verde capa de caçador e 
pondo 00 rasto a moscara que lhe .orvie du disfarce, 
proseguiu : 
 Em quanta lu vaca em buics dd Fernando de Ri- 

radenera, desse oulro traidor diifarçido cm cavalleiro, 
eu vou em buica da rainha. Uaitanies legrrdoi lã sei 
leurpara podarei escapar-te das minha unhas. Agora 
que Deus taça justiça a quom tiver, 

E olhando para a luz termelba que ardia lem ceiiar 
ao pd da crui, eiclomau Qnalmanle : 

Ap>gar-li-hiB de boa •oaiad<>, luz infernal que ser- 
rei paia a realiiiçio da um projecto ainda mais iofer- 
nal i porém è justo que llluminea o cisligu de uni a a 
viagaoça de outroi. 

B dilo 111'' deiappireceu por leu turno, Oesudo * lui 
lercnelhi iltuiDlaando lombritmeote oiolilirio moau- 
mento da Alcubor. 

CAPITULO   LXXIV 
Itulanítl luprtmat 

Gttfãi ao vlto-coodutla que o conda da Uirauda 
poisuia. fidl lhe foi chegar k leoda real a aonuDeur- 
•e í ralohi dt Ceaiura. _ 

lubel não eiqoertra oeolloqoioqijehavía two com 
o mjturioio caçador »o pi do manaocial do b«qoe, • 
íhm a om tempo da líteioo de audedade, da»ipo- 
HDçi e de tlígna. eiprrava o ioitiole em que «luelle 
geaía dricoabecido deiliuit>« um* dit mait pertgOMi 
laUigai qa« le linbiia ordilo cm toino delia, moiio 
piiocipalaieala em ucoa ciiU por ladola f toai • dJH- 
aí dí coateaUt. 

Secbsri tm TirU ia ttgnio qaa f« H» cooSira. 
qsU capitiw JuBba iê *l-t*i Ioda a toa Mftddad* • 
Ultolo para HClaitcla*ata d*iatU« oia ; p^rtm uda 
soada Mb*r DRB aiufcut. .... 

El-t(l wa Mq^r fot *ontn$ dMCoeSata da eom- 
píwi*»- .    . _ rsMirs'Iba p»U bMKHSw. taaa ptua sau laa- 
bn twan pot sa disco laaaiaoM; cu* ia ms» «i 

X edade do vapor 

As edadcs precedentes da pedra, bronze e ferro occu- 
paiii no histurii lugares uluilu abilisedaj, sobretudo 
porque duraram muito. Nenhuma delias, porAm, pre- 
duilu ISo pri.fundas iransformaçõea cm tão curlo perío- 
do coroo a preseotu idado, que podemos chamar a do 
vapor que apenas decorru ha uni século. 

suas ideai, de seus desejos, das suas dilres occullas o 
mysleiiosas, quizera como quo fugir de si mesmo ao 
Qcudir-lhe semelhanlo pensamento. 

Na cÃile reinarava; lambem uma ccrla Iranquílli- 
doda. 

Empregamna poiém cila palavra em Mentido resltic- 
to, isto e, no sentido moral da palavra. 

Pallava-se de combales, de lulas, do proezas parti- 
culares; calculava-se approximadamenio a lesislencla 
qua olfeieceria a praça sitiada : conliouavam as diseao- 
çõof 6 medida que a morta dizimava os sKiados o oi si- 
liadoies, mas nioguem, salvo um punhado de criaturas 
Insignificantes, obscuras a leoebroaaa, ostavi ao facto 
do golpe que ae preparava aquella nolle. 

(Juando a rainlia (oi avisado por D. Luz de que nm 
caçador desconhecido queria vel-a, foi-ie pallida como 
a morte. 

AQluiu-Ihe todo o sangue ao coração. 
As suas esperanças politicas « oi leus maíi intimai 

aanlinienlos, reviveram de reponta, como >e uma vida 
nova lho Invadisse o seio. 

— Ab I é elle, oiclamou olhando pira a sua conQ- 
deoie. 

U. Lm não soube o que devesse responder. 
— QuemT pergunlou aDaal. 
— O hometii quo eiporava, 
Luz acou datéras admirada. 
— Uai voiia alteia conheça eise caçador T 
— Conheço. 
— E' por acaso i*guro e conrenienle que To»a ali»- 

za o receba T ~ 
— E'. 
— Então áspero ii vesiii oídeni, senhora. 
— Al miohii ordioi t 
— Sim, senhora. 

— Ma lio uulrai,  ifoio que O iDlrodazai. 
— Em presença das voiiii dami* I 
— ühl liio nto ; dliie a laiobi. Ordena primeira- 

menta qua ai aiohai dimai ia rellrim para a tua 
teoda. 

— E 01 voiiof pig'OsT 
— Õrdana-lhe* a mcsmt colia- 
— Oa»r dircr... 
— UqjsT 
— Que o devo  Introduzir tta qua niofacn] o rtja? 
— For ceita. 
Ltii Dio sabia o qoe dcrette pensar daqaclla nlra- 

nbi o njilertifa viiita. 
Eal/*uoIo dijpcz-i* çiri oVJ>c<>r cffan reta 
A raíDba OCdD imms'tl: ttcaldava-lbaafroata, •<> 

conçlabatia-lbc cia viúltEtia. 
D. Lm roLtodia qoe oão dtrí» diatt mais oija • 

tahla da barraca ptra casptir ai Mdeaiqgt acaba- 
ia da rccibcr. 

■J-l 

'A 

I 
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•t COKKKK   1'AULJüIAJ>U 

A civilisaçáo modurno [jerL' nco sus líu-orvann?,—ás 
ntnurinlidsllus li^utDnii^DS, laliiraa. ci>llicai^ sla>ii3 e 
Bragus nae cinigrataní d.i A»\« p^m a l^urup^.   Ut oiin- 

pouhnij >,   noq   uluuiits  qwsiro si^rulu!, um pâpül muito 
secundário  DO (jrauil"  drama d J ptogriisfO,—slu, por 
nssim dlzol-o, a aoiubra  do brllhautu quadro ijue vu- 

■ mos. 
O primsiro cITt'lli) da inlIuQncin do vapor lem sido o 

Cxtroiirdinario du^uci^^ol^'Toicntu dfl população eu-arya- 
nn quu 6 a lüz do preietile a a ^sperauçi do futuro. 
KiQ iTiO Hflsa populaçSi nín) oiccdin d» cniilo e rio;» 
luilhôiij dn liubilanlps : hoju oilKiB' » trezentos o les- 
leDla mUliüiis. V. entiílanto larnsiiho impubo níiu í o 
resultado neces^^iriu do •■^iiaç,- de tempo nu da lei du 
lugmonto naiurai da populanái). O inipi'iio romsnn li- 
[iha circa de C-'Dto o vint-i iiiilhõe? e dcpOis de dezoito 
■flculoa o mesmo Itrriiorio coulioln mais habi- 
tantes. O H^yplo ha três loil anno<, o 1'eiii e o 
Meiico aules da coiiiui^'la hespai.hJa liahim maior 
pupLilaçâo do ifiia lêem gicefenlemenle. Km regra 
f^í^TAl a população su tem coiijervado PSlaci^marLa 
(Juando chegaiuoa, porém, i inHiiüncia magica do >a- 
pnr, a raça ou-ariana, Hdi|uiiiiido (orçaa paia tiiar 
cQaiorpa oolheitai do soln, para di.<tribuil as Com mal* 
proporçAo e ua:lurmrdidu,—coarclatido dest'arloa mo- 
liistiA c a Tome,—e, afinal, para expli'Sar novos o tosio- 
TG9 prweiLos da induatrja.niitltjplica'se ao par com o ac- 
cruicidii aupprltnealo da alioieDlo o com a procura por 
trabalho. 

A educação, clausulo toais impo'lante da' cirili«a(&0, 
partence sjbtctudo aos Gu-BiyaT:OS.'03 DIíDü e os Jgpo- 
DÍ09 luvam wsh tempo a aprenderem os seus hjetogly- 
phos dii quB a obter uma educaçJo liberal em qualquer 
daj línguas teulooicas ou laliuos. A posa» do aíphabeto 
com os lircoi, escolas, l.Iluralura, riqueza a ceiiirus de 
ciiilisaçãu na zona temporada tem dado los eu-aryao- 
oos um quasi moDOpolm do dumloio doa interesses do 
gluho. O progresso não depamle (auto do numero como 
daquelles que eslãu aub a iulluencia e apreclBiD a seu 
valur, isto é, da gente educada. E desta gealo o nii- 
oieio nesle século so tem augmentado note lezas. Em 
mo d<i cem habllantei ne Itusala e Turquia nem um 
sú sabia ler ; oa ISurape calholica mal ha'ia daz e na 
prutDslante cerca de triDIa que podiam soletrar o sou 
nome. H'jje 8ã por cento das nações tfulonicis e HO 
por cento da4 latinas, ou porto da '20 milhões no (ulal. 
sabum ler. No maiado do século pausado iguaai oho ha- 
via livros, em línguas modernas : uro liomem níu BD 
fIlidia oducar se náu att tornasse bem familiar cum o 
Btim ou com o grego. Eicpplo alguma historia, astro- 

nomia, malhemalicas H tbilusophia, não havia íciencia. 
A chimica, geulogia e phyiologia ^ãa productosda nos- 
I) idodH do lapor e, om vez d» serem scieociaa aiidaa 
fl remotas, veem-nos, por a^sini dizer, cisitgr iodos oi 
dial, guardando a nossa saudc, asiisliado a industria o 
diritjiodo as nossas opinlâes. 

Quasi lodos os Itvroa em qua aprendemos ou qu» le- 
mos são modernos, —noventa e cinco por cento, ao mo- 
nas. Publicamos boj» ciDcaeola vezes male volumes por 
aono do quo no século passado ; e isto 6 sem fallar do 
aiigmento prodigioso e da grande influencia educadora 
du periódica. 

Ã edade do vapur lem ouirosim revolucionado o 
commercio do muudo, havuojo remixido muitos dos 
ubatacutus que Impediam o seu desenvalvlmonta. ü 
trafego internacional altingiii a proporções que eicedem 
ás ezpectalivas mais amplificadas das edades anlece- 
dantes. Ha ainda guerras cruentas ; mas ha menos ani 
mosldades nacionoes, menos paiiãas popuisrea, o> gu- 
vernos ião menoí despoticns e inloleianlel-K o mundo 
conDa mais na duraçío da paz, e púr conVguinIe lela 
mais o trabalho e a economia. 

No século passado rara era a estrada macadamluadn. 
ainda até na pruiimidadn daa cidades maii>res. Em HÕS 
um fó omnibus por mri conduiia pa^'agelrui entre 
Lindro' e Edinibargo. o gastava duas íemanas no tra- 
jucli. Em 1810 iÚ cbeg'va a Paris,—e l<'dos em um' 
nibus,—duzentas e vinie pessoas pnr dia. Hoje a Itafn 
go de pansag^iros na Inglaterra, na Franp e em ouirus 
paiZHS é o que ssbrmos. 

Aí estrada] de ferro dos eu-ariann» se estendi'm por 
llO.OnO milhas e custaram q'latro milhiSea de conlua de 
rCií. 1) [(fio que cuslata sirinta» entro Londres e Man- 
cheiier cuila agora mim*. E ijtu é rem fsllar dai es- 
tradai de codagvni e dos canacn, o da navegação nus 
lagos o rios. A tonolagem do mundo moderno aug- 
menlou det leiea sobre a que era. 

Tomemos os grandii melhuramenlos mnderno': Ffm 
o vapor pouco Eetvirlim aos intoroises da civilisaçlo. 
EIS ihi, por.eiémpl>>, a imprensa, es!C agrnle poderoío 
do progrofso : eis abi esi^s innumeias machinas que 
sií o vapor baratía o que abreviam o Itabalbo hu- 
mano. 

Tudo, pnis, b';m consldarido, nosia edadc é a do 
vapor. A ella devemos os maiores benellciaa mi>lerlacs 
de 'quo gosamos e o brilhante desenvolvimento dc>te 
uUlmo século. 

(Do lYoi'o Mundo] 

REVISTA ESTRANGEIRA 

INTERIOR 
GOBTE 

Pelo vapor Gaaendi tiiemos jurnaes de II do cot- 
renin. 

for d'creto n. C302 do 17 da Jlaio do corrente anno 
concedeu-!G a fionçilo da Abreu Stiuia Atvateide 
üairil, bacharel HBimogpoeo Hereira d« Queicoi e 
Silv», Jota Tulieira Coalho e Tüttuliana da Araujo 
GÚ'>. Dermiiilo, por doui aonor, para «piorarem 
■nloat du ouro, prata o outros meis» t)i'comarca de 
Csltio. proilncii do Hirani. 

— FUI concedida a AfTonso U'C^uim. por decreto 
n. ^33B da 3 do mei flodo, privilegio par Ü ao^oi para 
fabnrif n i»nd»f porlai-ipn»ilaoai da (i|* lnT*a;la, 
com fechot mEiitlicns ttfteittt. 

— AAtnaodte Gtudino couudeu-ie privllrglo por 
8 tnooi ptti m sppirelhii d« um oovo fjilema da 
Irinf porlet, de tui ittitaçlo, deitlnadoi 1* necestlda- 
d«B e» Uva ura. 

A UDceiitu (dl ttii< ptio dieieto o. 6333, da 30 do 
mti p- Dado. 

— Foram concedidos 3 meiei d* liceo^ com orde- 
ojdo, (O ptomoLir pabliM ds comarr* da Catopinsi 
barJisrel Jgiquim Mariano Gtlvlad* Uiu'a   Litffda. 

_ Forsm ii^adado* p^ S. U. Fidelioiau. Com a 
cacnm«ndi da ordem d* Nisia S'BIIIII dt CÕscelçlo 
de Villj-Vici>>a, OI ttguiútn seoharr* : 

Seria da HIa Etioito, t^-ate feaeril SirladaC*' 
vei, Barto d* Piriprtiaza, Birli de Lavradm, Bttt» 
daK<o U'C, dr. Lull Viaaoi d* Âtmtiàt Vallr, dr. 
SaosMl Febppe de Sfa UcbSs.Aatoala Ribriia Qiei- 
KK» ^laflaim J>Mí Dam» :aca« o ktbi-a da mno* 
Mdes, it, JM£ Cattdd t Haaiz Bjireto. dr. SiieMs- 
tf> NlbMD, dr. Itnm— U»ra.df. SfMso»!»Spê- 
tilil4  da AlAdda   Bttniàa •  dr. Hvuttto  Muli 

^rt-%- 

Pelo p.iquele 1'alosi, ch^gaifo ã cdile no día 10 do 
correnle ita data^ de Lhbüa ii'É 24-do pssjadu. 

Alcançaiu a 21 «9 folhss il-i Pnnz. I'lir occa-ÍAo da 
spgiinda leilurn do (iri ji-clo de ttfurma do teitiçu fln 
adiu nislraçli) mil.tnr, iuconluu se n^i senadu um üu- 
balu muiio ii!leres;anle, um quu tomaram parle muitos 
mitilates dos mais nulorissflos. 

Aümilliii-se em (;c<&l o principin, lormulsilo na pru- 
potla, quG centraliza ledos os püiliTt^s ELUS couiTnan- 
danies dos corpos da eiorriio ; pedindi, purém, o iiia- 
lechal Cantüberl e uulros seimdorei SM attendi'sae n que 
a liberdade de espirilo necessária a diiecção superior 
da» opersçSiis mllilar><s náo foíse prejudicada com us 
cuidadoii ti^peciaes que a administração militar r-qiier. 

Ha tocante ao scrFiço do saúde, que aíi i foi o punío 
ds reforma, qne íUSCIIOU menos Interesse, alguns (,'«- 
iierafs d<'S mais eiperlenli'S priinuociaram-re fraucM •' 
lealmeole pela omnipolenc-a do medico, declarando 
lerem encontrado, em Iodas as circumHiancias, irre- 
gularidades e omissões devidas ao dualiJiuio de poderes 
enire o facullalivo e o iniendeale. 

Aramara doa deputadas, em sessão úa SI. reenviou 
ã cumruisiíiii de iniciativa a p:opi>sla de Matlleleu para 
a conversão da dividi de S por conlo. Ü Diinialro da 
f:izeuda declarou que nâo podia couciitdor cuin seme- 
lhante proposta. 

fui Ilíada para o dia 2-1 a eleição de dous senadores 
ÍDam,oTiveis, e para o dia S5 a interpelUçõo Acerca de 
um discurso anii-rellgioso proferido em Toulon. 

Ligava-se grande importância q esta eleição, pois 
qu» por meio delia o senado faria pHud<tr para a direita 
uu pata a esquerda a maioria até agora iuiieclsa o íluc- 
tuante. 

Se fossem eleitos Chosnelong e o general Vinoy, o 
partido quo quer transformar a câmara alia em campo 
de combale politico adquiriria farpa quasi prcpondu- 
rantH ,-pelo canltatio, do triumpho dos candinalos re- 
publicanos eipetava-ie que de então por deaiiie o 
senado, sem resignar és tuas prerogsiivas, evitaria can- 
llicli'9 com a ouiri câmara, que poderiam ser nocivos 
is novas insIituiçQes. 

Entretanto, a lU os republicsnos em elelçQas siippte- 
mentetes haviam ganho um depuledo peta flrilino : 
mas perdido um smailur pAr Uaubs, perda tanta mais 
sensível paia ulles que u falleciilQ membro da câmara 
alta Mormel-Arbllleur, agiira subslilulúo por Mérodu, 
havia uerlnucido ao citru esquerdo. 

O marechal Mai-Uihon. prcsidenle da republica 
francoza, não aoiiilau o auRmi'ma d-i 300,000 francos 
que a commiasaü do orçamento prupuzeta Itio fosse 
abonado na PUB ilsla civil. 

Um leh'gramma du 23 accrescnnla : 
• As esquerdas da cimara d<js deputados recusam 

qualquer Ironsacção sobre a questão das honras mili- 
lates 003 enterros civis doa liincclonarios públicos, e 
viiiatío uma oídem do dia motivada se as declaraçües 
do miuIilTO da guerra vão foieji sallsfacloriss. Por 
cooFcqueticlB é pNEsIvo! que a sessflo du amauhl seja 
replelu de iocldeoles. • 

Na Inglalerra sabia-se, por nollciai tecrbidai de 
Calcutiâ, que pereceram ceica de 12.01)0 pessoas em 
ceniequencia do> desastres occasionaüo? pelo lutâo du 
Um du Oulutarii. 

Ilaaie um baaquele em Birmingham, no qual n se- 
creiario de Dslado do interior. Cross, iusisllu era que 
bareié paz. 

Accrescentuu que o guvorno inglei. na conferencia 
de Cunslanlinópia, para termo ao hsbilo do viular os 
tralsdo', e se empenhara em que si'ja resolvida a qucs- 
láo pi'ndenlo. 

Nào ob.lsn'P, observ,iva-"B gr.indo motimenlo nos 
a senaoi de \Vohv;cli. Oi preparativos pira a guerra 
f.iiíam-vn em larg.i eicala e com asiombresa rapidez. 
Apelar deste slaiilro synploma, as folhas inglezas em 
geral cons.deravain alDilj procaiel um accordo pa- 
ci'nco. 

U marquei de Salubur)', de passagxm para Constan- 
tinopla, «ndH ia tomar parte na conferencia que ali se 
renniB, tendo a Porta d*<9liitldj do Eoilas as C indiçõ^js 
ptúvias, conferenciou a 23 em Pariz Ciim o du.jue Ur'- 
cazoi. No nii'smo din <ui{uiu para llerl'in, nnde confe- 
renciou tombom com o príncipe lijamark, que ali fijra 
para este elleito. 

Um lelegrammaí do Londres, em data du 'i'.i, diz 
ainda : 

' O Timís r.-p la que, em Caso de guerra, a Gri- 
Itretsnha nãu cumbsterA roas vlgia^A cum toda a allcn- 
çãn na acuDIccimenius.a 

Na Rusiii não se acreditava muito na possibididade 
de terminai a questão do Orionie pur mudo pacillo ; 
parecia alé da)'jar-si' ardentemente um rompimento, 
que assegurasse a I colhiisal tmpeii • moscovita a rca- 
lizacòo do vaslo planii dii Pedro o Crandt. O meimo im- 
peredur Aleiandie. quo se diz's gcralmenlo animado 
das dlspoilçüei mait bonavolai, como que se deiiaia 
dnmlnsr lambem do espírito bellicose, que iallimma a 
raçailava. . 

Eiam cnoimei oi api°slo!, que ao faii.írn em Ioda a 
parte na prtviiãij de ums guerra, que tal^vi assnmiito 
espantosas prnparçi^-rs ; n aa mesmo p?s ri qne o fsmc- 
10 chancclter UarlichilcoíT, em d^cumeiu^s diplomáti- 
cos, adlrmava ai boai Iniençüei e absoluto deiloierr'iio 
da gaviiioa do czar conc,ilr>vam-se Oi curt-oa da eierclto, 
oiginliivamse vaitai dnposii'iida muniçóei di guer 
ra e vire:», guarneclam-ie da formidáveis bitcrias oi 
poiloi do mar Nrgr», eppitelhtvaio-is aa eiijuidtaa, 
tomtvim-ie finalmente tcdti ■< medidas Indicativas da 
eminência dí icooieclmentoi aitrtordlnarioi- 

Em um tac«nte deipacho, ainda Goittehilc It, m- 
poodeodo > lord Oeibj, dizia que ae at graodoi po- 
Irnciat qulieiirm lizrr nbra lâiia, davrrlim lubirdJ- 
nar a iadepcodencit e integridade da 'urquil ht gitan- 
llai teclamidai peta humanidade, ptlui tenlimetllai da 
l:uiopB chriiU e pelo rrpoaio gerlL 

Ap'iar diiud), o cb*lf do gablaet«huogato, fallan- 
do ieaniira, d'o a eoUadtrqua estava eonveoeido que 
ludoillo oãi piiiavade rttdjsii mioifeitj^'a em que 
a Ruisia pteduva deubifir ■ soa eofrgia.  AUudiòdo 
•o diKutm dl) eur eia  Movciiii, sbtervaa - Eotina- 
oH a bliloria que freqofQteiaealt bl ilgnaif, a  quati 
•empro altmuit/i grande diitanda entre a pilalia e • 
ac;io, lob tlaio ta cifcnicittDdii tio gravei camo at 
•o que Dvi iduiEoi.e F- acnetccsioa, iiIrtisdo-Ml 
«iitiaRhta : 

•O mialitro de efUioffito* toaioa • au aUiloda ta- 
lirtneaiaifaaitiodaOtieBle, edetla «■ alo arr»- 

dirl dr fatorú. U ■jb:aet* cxuidenrl do MS  dever 
tdvtdar lodMoateai eitirçof epeold* pi*^ Earope, 
mat po(Í (cbntald o C4:ilid4 dt MI<I( OI laurr*>«< d* 
ABfUia>IIa*gTia, lejiia ipiM fmcn M curasitjaêUs 
fM X apmcB{«a.e 

Aatp«tut*i*de eaiaOMkaiiaeid* proUb^i*- 
Ua iHvf a«sa é» Tseaaa BOüCU» am deu «a 32: 
•O aw. CMTtnaad* ea« lerj Lafcm, fhiltiJae 

la Iwlauen, hi^Miiia • praea<toaan i» Tstfcta, 

cenlou qiii' -se a Ruropa esli disposta a fiippoilar laes 
repulsas, a Itu-ia não as ad'iiUiu.u obrara isolaJaiuíD- 
le !■! assim íiU iiewiífano u 

i'or auiru bdo il 2 um da Londres, na nie.-ma dala ; 
■ A CJrru^'iiriiiil'iiici.i dniloiu^lica piibliraijs C'u>talB 

que o fill- Bllifiii,"! a lurJ LJIIUí oã> pieii-ndor !]•■ lú-- 
lUfl slgu.ua 1 con)uis'a du Ijun-lsulinopl.i. A Itu'sia 
pediu a cjoloronciii sub aa bases iiigleieSi iiáo desujan- 
ilu T'lmper o accufla eurLjpeu. |ri*iíiiii na necessidode 
da reformas na Tii quia, c.iutia a qual mail f'iJtou_ liri- 
Inção. De moil> iii-nhuiu tsuciíina iilgir qiio a Servia 
o a ituumauia firmem roiiiud iiiilependenlei. Protestou 
liplas seo3 ilr-pj pi d.i paz, u se porrniliii a parliJa de 
volunlarios para a Senio fui Com o fim de acalTiiar.i 
oRiliiçio s.ava, e a riiorle lie nutaituios russos uiu Ir.i 
eiroriivaineule o rnlhusiasiito ii'ie somem |ela cau<a 
senis.» 

«I.sia correspunrlencií, aHiriui um t.lp;jraramü de 
llerlim, foi (ivi.ravplinenlu interiirelads pi'la impieiisa 
alh^mõ, i^u-t di'ACobrio nella lOil-cio' du paz ' 

.\ü eimnian lu dj PíTCIIU s..'rviu Tch-rrii.iivirfoi subi- 
liVüidii jii'li goner.il Seinefc i, lambem ru-so O gibiiip- 
!■ de [Idürsilo [Jemilio i^e igualmiUiiH, ma 4, uln>. rvuu u 
Idi-grapho. a sua d-tmisHã) iiã'1 pidia ser aceilj pela 
dilliculdad'! di; sub-liliii-lo. 

A Turquia, que nà i ijuifria morrer como carnoii'o, t.i- 
zia lambem grandü^^ preiieralivos de defesa, e poucos 
alli leriam nu possibilidadii du uni aci'i» to, pnr niels 
luuderada que a PjrU (JUnmana su oaieiilaisn. Cfia-se 
porem que o suiió.) se oppo-ia abiulutameiitu ú idCa da 
irccupacâo de 'fu.i('|uer porte do seu lerrilono, ainda 
mesmopor qualquer das   potencias am'ga^. 

Abriu-Fc a 20, em Uoma, o parlamento italiano. O 
discurso dii throno enunciou a ísperançi do proiimo 
equilíbrio Unanceiro pela suppressão progressiva do 
ta rio9 encargos, B consignou a impossibilidadD de re- 
duzir os orçamentos da guerra e da marinha. 

Prometieu medidas que assegurem a eieciiçüo das 
leis de garantias cccicsiasticas, e iadicou a rtforma da 
lei ololtoral, no sentido deaugmentar o numerados 
eleilores. 

U discurso foi muito appiaudido. 
Crispe foi eleito presideoie da câmara dos deputa- 

dus. 

De Madrid diziam eslar resolvida o duque do la Tor- 
re a retirat-se inluirameute i >ida privaija ; esla pia a 
unica Dolicia do impoi tancia, 

Na camera dos dopiilados. em sessão de 13,.o minis- 
tro dos negócios estrangeiros di^Clarou estar cun^lrina- 
do O acta IIH piraiaria, camniettido nas aguns dos An- 
tilhas, DO vapur mercante .l/iiiilF:uiiia, accresi^orilando 
que lis piral^s eram persi>guidos pifr dous navioi de 
guerra hespanlifos ; e conseguida a captura seriam 
julgados com lodo  o tigur das leis, 

A roagua queslío. qiie tia'ia um subrcialto luda a 
liurcpa, lambem foi uhj cto de uma inierpellação no 
congresso, respondendo o ministro dos nE-gucios eâlraii- 
geirus ijue a Hespanha, eiirnenla por causa que alfec- 
iBsse a honra nacional, derramaria o sangue dos seus 
D lhos e oggravaria as circumStanclas do seu Ihcsouta. 
l:' urudenle, 

Ufo telegramma official do Havana dizia que o gene- 
ral niattinez Campus p^rcoriS^a o districtu de Cinco 
Villas, sem encontrar iusurgenlei, e que estes liuham 
diminuído considera volmente. 

Em Portugal tinham sida grandes as perdei causadas 
pelo u til mo tempera), cujas consequências so Qzeram 
sentir em todo o polz. 

As folhas de Lisboa transcrevem agora dos jornaes 
das provincias a d^scripção das acenas de desolsção 
que ali se deram, causindo em alguns lugares immen- 
set ptejuiziis. ficando ns campas aLiijadui e ileslruldas 
muiias planlaçÕ3S, parlicu aimeiítu nas ma'gens dos 
rios, cuja enchente se elevou a gtandn allura. 

Ao confiar em Li'b>sa noticia du haver f.iINcldu 
cm L'indres a iD.ii'echBt duque de üaldanhi, mmiilro 
do Portugal n i[uella ci):le, f.>i geial a íciisaçâo e 
toda a imprensa se nioílrou unanime em lameniar o 
triple successo, quu roubava aop.iiz um dos mais es- 
foiçidos difeiisores du 4ua liberdade, a sua piluieira 
lllll^tIaçío militar a um dos homens qiie. pelos seus 
dotes e pula bundade da seu caracter, cun<ieguira du- 
rante a sua longa, carteira fazer-se guralmeillo esti- 
mado. 

Kilra piibl cada lima urdem do eicicito ordcnaodj 
lula lio oito dias. 

Conslavi ao Dmrio ilt Noliclns qua o governo ia 
mandar a Ciirvela t'i.tiiliania á Inglaterra para trazer o 
corpj do fallecidu gauoral. 

As folhas da Liiboa iSm cheias d» curiuses episó- 
dios Dliesl.indu a valentia e (angue frio eascicellon- 
tes disposiçúes de o^plnto do velho marechal dutaulo a 
>Ni longa corroira militar. 

CieíCia ■ tendência das classes menos abastadas da 
Lisboa nm p'eiCllidir do qualquer ceremonia religiosa 
por occasiãu dos cnleriamcntos. 

falleceia mais um 

N.liciaide f"itos som a menor imporlannia, e os 
nomes duí peijiienos cauililh is que sO envolveram no 
levanlauierito ou recusaram lumar parto nolle, não 
poJp^in inluressar os loiion's. 

lí.italii.imente ao l^tladu Oriental nada du iccpnr- 
lancia tefiruni a» folhas ds illoniovidéo. As do llue- 
iius-Ayres roconhcciam que o govurnu I'rieotal guar- 
dava sineta  iia>itraltiljJu   na lucla de Eutre-Kius. 

1-AcaFico 
Pelo mesmii piqueio Calicia ha datas do Votparaizo 

st^ 2> do passado. 
ÍSJ Cliile tiiiba havIJo mais tremores du terra ea 

coUiinia  não proiiintiu inultn. 
i\a Kolivia, emruu o novo gabinete em eioicicio, 

prnfeiiiidau niinislio do inlerior, Jurga (Jblilaa, um 
di'^curs" conciliador, (joiíluilo, o presidente general 
l)izaadii-e a sua viagem peto hloral por não repu- 
tar aiiidí salislaclorio u estado pnliiico. líl^ctivãmen- 
te o gnvcrno cinlintiava a desterrar geule da capital 
por causa du CiJnspiraçi^<is. 

ü Perd oíiava tranquila, an menos inomenlanea- 
mento, iiao so sabeiidj u Üm que h^vúra Piurola- A 9 
du l)e-einbro devia abrir-se em Lima O COli^fressO in- 
ternacional de j irifcuníotlos. 

No ICquador e situação cunservavn-se no mesmo pé. 
(Js pierciios dos dous governos de Quito u Guaya- 

quil islivam a tres dias de inarchii um ilo,outro, pre- 
paieudo-so ambus os Isdus par.i uma batalha qUB, a 
Julgar polo que se demorava, devia ser decisiva. 

i\a Columbia continuava lambem a guerra civil com 
incidentes do pequena mania. Üizia-su comludo que a 
revolução perdia graduilmeute terreno, e quasi qua 
circuinsc'ipla ciclusivamenle a Antinqtiia, mal pode- 
ria sustontar-se por muilo tempo. 

Í30TICÍAHÍ0  GERAL 
AIVÜlUiVCIO-S tcaão o ■ Currciu Pau- 

llstunu • <lc distribuir nn dlit I <le Ja- 
uttiru pru:iLinitt viudiiuru trcn mil foltal- 
tiliiis iiiirii csurlplurfu, liuprcssus eiu 
uiiiu ;;ruii>Ie roliiii de itapcl, coiitcndu 
nléin dl» Kiilciiilai'lu oulros assuinittos 
(Ic iiitercsse g'urul, uuuiluni-su nexitk 
Ijpd^riípliiuuniiiiiiclus piirit sorempii- 
bliviiilu.s nu mcsiiiik rulliinliu -pelifsi 
guilts no uobrurú u «luuntlu de GfiOOtt 
v:idii uiti. 

llusiiuecssnrln 6 inuslrnr a vauln^ciit 
lie NeniL-lliitiiIe publicado eai umik 
rolliiubu que durante uiii unno floa ÍL 
vlsla e que 6 cctiisuUttilu uuituduilaa 
vc2t^S. 

As pessoas que «lescjnrem fazer nn- 
nuncioN uu Tulliinlia du • Currelu Pau- 
Ilst.tno ■ pudera» enviai os ut£ u dia B4 
lio corrente no cscrlptorlo deuta folba. 

Aeto da presldencln — Pui anle-honlem de- 
mitlido do emprego de secretaria da reparliçlio da ins- 
Iturçie publica, o cidadlu João Aureliano de Tolgrto, 
leodu nomeado para luhitituiUa o cidadão Pranciscu 
Pimenta Gomes. 

Slunumonlo do Vpiransa—Cm razão do 
sslar-su prucHduudo a c.bruijçii das a^sígnaluras par.i 
a crea[ão do Munuinenio do liiiranga, S. M. n Impu- 
radur, t quem isso consluu, deu ardem ao seu Ihoiou- 
leiro da eutrar para o theaouro nacional, allm de ser 
romellida a esta província a dispoaiçSo da commisjilo 
de ubra du mesmo mouuineulo, a qiiantia de sais can- 
tos de léia (OOüJSOOO), com quo houvo por bem con- 
tribuir de sua pane i leudo sido a enirada teila ao dia 
2)du mez pioiiinu passado. 

PuliIiciíçõoB—Uecehcmos as seguíntei : 
—lllusiroçãa do tfrniil-N.'" 13 da 30 d.) mez pro- 

iimu Iludo. Traiolém d-j teito que é variado quatro 
gravura, rop:ojunlando-A reci>llucoçflo da eslnliia da 
Napole.io J sobre a culumaa Vendomo, A igreja pro- 
teslarilu arnprlpjina na ruo Nacional era lluoia Uma 
liçio da mu.ica no século passado, e Ass.llo ao acam- 
pamenlii turco   putos Servias. 

íííusíracíio /•uf>ul«r-N.» 8 de 2ã do passodo. 
AléiodotoUo quo é iiilnrossjulo traa trás gravuras 
lepeseiitando-Jliguol Angolo, A primavera, u a Màa 
do soldado. 

—íifiJÍJía de JjrieuUrtra íroiíff/ra—N.* i Essa 
publicação bi-meiisal ospecia línea to consagroda a« 
importantes a numerosas queslíes quo se Dganj ao pro- 
gresso o S eUeniào da agricultura noclonai, é muito 
bem escriplj ,eudo snus collaborod-res muitos diiline- 
tos agricultores paulislai como sejam Os senhores - 
dr.   Laurindo iasé de Almeidi. dr     Braz l(jrbo,a dd' 

As tolhas ultramontanai pronunciam-se coolra a dis- 
posição que permitle o enterramento de laes individues 
noi cemitérios chriilioi, que assim são prafjn>dos ; o 
rrsto da imprensa responde que os cemilerioi de Lisboa 

Muiugd, ui. iia|jiigt;( L.u|jHâ uranco,   joai 
TeiiEira o dr. João Ala liba Nogueira. 

1']' uma empiaia digna de aiiimaçlo publica. 
—J/cHiorariJum—^ob:e a questão [jinu  Kite o  o 

lamcutavel  drama  Capiílrana  da Cunha  seguido da 
sâo tanto cbrislios como calholico. ou judcot, mai qua algumas pallavra. dirigidas ao visconde do JliófL? 
fobre a que nio resta duvida é que lio municipae,. e co director da Escola Polj-iechnicl. pelo i? Joié V.o 
qup, poiíanio, nlo se  pdde negar oolles  acceiío aot  HalEo.    Este brochura foi distribuída sraiia 
que pagam pata ler ali uma lepuliura. 

nio da Prata 
Pelo psqqete Gaticía ch'gido Í cilrle DO d-j II 

ooltcai ã\t o dia Q do correnle. 

Agradecemos. 

Caupiua» -A Caído da boniem Irai a« aemjin- 
loi noticiai; • 

S.bie a raroluçJo de Koire-llios  apenas havia em 1 Ho* do Àm^H"p^peu,"'?SdíúVl^lS"40^.'?^Mo'■ 
Buenos-Ajres noiíciai ulDjaei. K.IJí, ta discurdavem   Iribjlharem oai obrai do paiialo publico ■■"■•"• 
entre II, ei» .úmeote n. potUs de reduzir a-|ue]le mo- OITíreceram planta, para o embetteiamÔnto daaaeDa 
viçi.nlo a proporçaet od. »« cesqulnhae. locil, a> .,., Al.aro XÍvIer de Camargo Andradí'j^Õ 

üjpez Joidia n»o eneaitran ,poio em parte nonhu- iehppo X.vier da iiilv. e Epifânio Soares da Abrad 
"'ei,'V" '"'f'* •••''•"m-s* divenamente de 50     Todo. estes gen.roioi olte.edmento. querem diier 
' D      n J°'J"". .. .      .    ■ .. "I"' ''*'"'<'"»(*"" **=■[« <"»fl "Ocluido com ledo 

R-p^llidiíditodoso. ponlít.íuguna  direcilo do  o bnthanUsmo aqoelhi de.ej.di>  mtibonZüUu^ã 
MooUet, p#ri-guidopitW)himeii(,o que, obt«*a o'cidad*- «•■mcuw  unia 
A-aríonaf. diatzjiJiJed.. I.rç..djM«d.iSo. Afflif- OIK F. Kcra-Patle boje da mndiDça para a tórto 
(im do Urogoaj estava loJ. bem guird.dj por l/opa» o .r-Fredetieo Kula antigo e eonlieaSo OM«We 
dj coiaati Arlii;* cjrüJat aiiim .»timaiuaieaiisi'de.U pnçj. ™"i««uo aegoeuoie 
cam a eilenor, e Iniaiecpudo temb-m o cammbo [ O it. KJIí eierc»a por algonianoM o earmáj .I«^ 
da Uth oi» lardanam o. rebelde, ■ rend,t-.e i dt.- eoiiul do Império da Alltiinh» ^u  tídS. e ^ 

AaitiD leja. Mai ai aaueiíi otUdeai dajnetta pro- 
t*d«acK Us ildi Uaut *eits a CMtnno da teriade, 
qoecanpr*  af-i.tdttaiala   o urter ia   aMstecl- 

EaUiSaato. dtia M IM o *aiu pbs> dr ciMipIra- 
tto. qM ebtaoxia qvait tola a repsbVa. p«r wla a 
parUaa a«br*"> fí" t< pei>vkl«a.-iai • eoetx'a 
4» (areea* ; » fia («lai as pn>i»eiei«« csaiaisavia 
bMTttBat. S«a4j anis a nnUfht uUha fit d 

%^Sfe>»-^ :     Jg^3:::-r-. 

idírtçto #olr» OI aattat pauitioj Ba 
dtitm^Kobo da loal aidiui tuatcÃci,* 

Coai cavalbiiro * oo trata íenkabr, o ar. Kala 
deiu Bi sociedade caopiíMira a,ÚU, •«aode.m». 
Htbtai biea OHM (íaem eittm* ptUa luaa beCaa aa*> 
lidadei. pela aea srok) aS.vtl • w.otitia daUaSSI 
BlbadaiaBacatieurbMato a tiasM. ' 

rUiocanpnaaaUtB» rr-lltlmcnta dMeitadoAa 
WiUi ai prMp(tU«jM «a MO M.a doaklSj^^ 

TK&^maauatia—Ttcd^oar. Katt akaaeada 
' «>k(it «I tjw-çfanlaltoattKtuSSs 

j.. .g.-it-''^-   "' 



'.Oí^REÍOPAUUS?AB« 

tji Oícolliido para Biibillluil-o, o sr. I'mpciico Krug, 
eslimadü nogücisnlo lia nossa praça a quu lein tiidus oa 
pttiiiicados nocessacloa pnra snhir-sa dignnnienle nos 
vurlaJas relaçüQj da lai po«lo, puis é um liomem qua 
goií do lodo o apreço uHlratiiJj, londü adquucido puU 
largacoucixincia ni> sKÍa do nosa» publicn, o iieloa seus 
douta esliniaroiaai[uullo adliusão quo oiii os brasílHÍros 
sabemos prodigaliaar aos estrongeiioa quo se ídenliü- 
cam com a ao9sa iodule uipansiva o tcal. 

Snalos — O Ciaria do bontom   irsi o  seguialo 
parle uoiuoioicla) ; 

Santuí, 13 de Ueiembro de 187C. 
Ceíé: 

Foram pequonns as voiidas tftuclunddS huj». 
Us Drf ças ciinliauam llrraes ua base de  65400 pelas 

calás ílrias. 
Rnlrarain a 13-211.350 k, 
Desde 1—l,~â3,8aí) k. 
líiislencio—15,000 suecas. 
Tormo mediadas uutradas  diárias  dosde 1 do mcz 

S113 aaccaa. 
Ale^niú poriodo da 1875^23!0 siccis. 

Algodão .■ 
tiho cansía i«ndas. 
Eulriiram s 12 — 12,OSO k. 
Desdo 1-81,410 k. 
Eiisloncin—1,200 I.irdos. 
Termo medfo das eutradss díaiiaa  deailc  li do mei 

130 Cardos de 50 kilos. 
Mesma período de 1S75 —14S fardos. 

PAUTA  1)A ALFANDEGA  E  MRZA DE UGNDAS 
Para a semaoa do 11 A IO de Dezembro. 
Ca(é bom.   .    .   480 is. poi kilo, 

D   BECotba.    .   2;iO >    n     o 
Atgadão.   .    .    .   350 B    >     i> 

Moffy-'n'rlia — O Dmrio úe honlem em ediW- 
torial ocaupa-sa da neci'ssidadoide augaicalai-se o des- 
ucameuto de praças Daquulla cidído. 

Rm Dotlciario chama a attRnçio das auclarJda<les 
pata a algazrra qits sa? uUimas noites letn alli hiTido 
Dia ruas. 

CoIODin do Estado—iNo ialuito do estabele- 
cer coloDins do iLstado em Thoresopelia, localidade 
sobremodo fértil e cujo oliraa é doa maia aalubroa, u sr. 
mmi5tri' da agricullira acaba du famr a acquisição da 
lazonda denominada du S. João de I'aiiucquer, purÉin 
(loralmenie conhecida peio ouuiP, de I<tieiida do Uiâ, 
ifue foi propriedade d» Viíiwido du Sepuliba o perten- 
cia ullíiiii^msnle ao ei curador do Jioianças jaccnles, 
João liãiiiardo iVuijUi'iia da Silrs. 

Tiiin essa fitziiüda 12 milliões do metros quadrados 
de terras, oa aua mai.T parte cobertas da matas vir- 
gens, B com abundância de agua : e na parle cultivada 
uma capulla,ediUcia9 para residência e pata inachiua^, 
plgctbçüiia üilunsaa n algum gado. 

Alam da estrada da Piedade tem a laionda do Chi 
ROmmunlcaçio cum I'etropolls pela estrada Uatlo e tn- 
duBltia, que llio Oca próxima. 

Leiluu de pr on dits-Realizou-se tia Bahia DO 
Passoiu publica o leilão do prandaa promovido o diri- 
gida pela esposa d.i sr. presideule da província, em 
bcneDcio do Asjilu do Mendicidade. 

A lesla C9tuve eii^Iendida, oào sú pela cancurrencia 
e paloa iQ.'ulLados, mas piincipalmeole pela singi'luia 
(juu a cari'cturisaca, pela ordem que em ludo hiiiive, e 
pela satistaçãu com que (oi acullildi e saucciruada por 
tudoi 09 c|uoB (toquem a iam. 

O tiimult» do Ttiiiibcrllk—Morreu ?NâD i 
nem tuui pru^a du fjter eata lulica ito cedo. Caiila no 
IÍi"airo real de Aladrid, recolb' iido em cada noite as 
oraçQus e preitos devidos sus adislai privilegiados, o 
soda nas h'iras cagas por valles e dcspouhadviros com 
uscopeias raiarias na pocseguiçèu dos cidhus. 

Mam oa vont'i.', nem os geius o di'lCm, o quando lhe, 
é dsdo di^pdr de um dia, so queiein achar o (amoaii 
tenor é ptocural-o uus nioniadoa ciicum.iiiiahos do 
Escurial. 

Ih dias encontrou-se com elli', ii um tirm de rami 
nh" de (erto, um juroaliila du Mndrid. Kizia-lhe com- 
panhia a  intopatavei ü-piiigarda cac.id.'iffl. 

Falltram du ca;a. o não ao laLo como,num |iata qufi, 
■ idêi da matt» vuio mettcr o uaiii naquulla animada 
e elegr-) coaieria, 
 1'ara qoaudo eu morrer, diase Tamburhk,  lenho 

li pnnsado um mausoléu. 
Julgam que ae trata du um mooumrnto du singular 

belleia, illuatrado pelos arlt.!, anii<|uecida com ms- 
ctipçües  comnicmoaliia',  adiriiado  cum lauréis de 
üuru ? 

jj mililia Idía, pioíeguiu, è procuiar um rcchedo 
empinado no munte ; sli quiicra ser enlcriadu eqae no 
penhasco pazeisom uin smgtilo tomate du matmotu ; 
qoe reprcsníila uma gaiato com uma i^etdli I... 

Tamberlk gosta muito de caçar a peidiz put melo 
do reclamo. 

Deitamos coniigoado aqui o deseja do lamlgerado 
leoor. 

Falsificação de e^tmroH — São do bornal 
(fo Cowmcrcío de Liiboi, as sagutmes consüjerações 
acerca da falsIOcaçlio da eielle, qua to 'end i a latejo : 

■ O azeite du oii'dra £ lia eochcicido pur lodos núi, 
pelo UZO diário que delle se faz na cozinha poitiigucia, 
i|uo D menos eiperleotc, quando elle niu i puro, seaie 
00 gostii a adultoriçio. 

Oi uleos mai) batatol concottcm para adulterar este 
piaducla •ilioio do uoiio saio ; oaieila de meodubi, 
do araqutde, ou ■rolll aircricaos, o da letamo ou ajm- 
loll, a atâ a ptopria ecchundia de gilllnha piri mnca- 
rir'( miippitaneiado) aiaitei ordiaarmr. ilo o* id- 
sredienles mais ufidoi pelos reodilhi)» tetalbitus, 
pata tal Qm, com graio prrjulio de quem ot emprega 
na comida. 

O chimicd tecanhtie lem difllcoUido o eogino, mit 
a generalidade dos consum^doiss ti le pdjo valer, para 
Ul flo), da proia. poiquv nlo esU Qu ciio da le letiir 
eomlicilidíde do da imo mi Iro. e. pjrlinto, multas 
drllps tio iiclimx dj logro, Ceilui do loquiliQcatel 
deileiiii da admlaiittaç.1 -, que sobre etle ponto impor- 
unt«p<t>« hys'""'"""^ •'" por apfrtíotar o ptl- 
neito aclo dcmooitralis^ da lui lolidlude^ 

A pr,ipoiita da latiiDcaçjo  di rioagte, diz o loeimo 
Jototl- 

■ ÉQ quadiirisoi Edt dj <ÍQjgreT 
A rnipeiUi dfiw itlija d; cjaiuino dutio  p.dtmo» 

■lIoutaaMcU iIQimir qua si maDfDDU[6«i IrauJorca- 
Uf IÍ9C^C*daaoaftlod«dt«4fjfD, qDaDcueiami- 
áu tó (41* oiar d« qo* genttt«au t* («od«, lieinea' 
■tapeias eook-qiUMWi. 

UocU 4» 0 *" '* ^^ Itajgr* oatarai, bitocs 
ním natgitu*. í ji d« pfr il t«Ii»lutoo: PM^M. 
t.miU'iiW**' '■ M «Scnoi»-*», it Ia(ir aU(nt<l« 
da imiitãrtni UCCM f-iai«a<3U »;d<9s k M«4C. 

adto mlihMmo, mUtu* «ajjrrasiLcat, t&inf»rt, 
tiM*, cíttf êmain, c». 

As f ilaillcaçiias a quo o eubmeltem acabam de aggri- 
vsr aa duunçj] naiuraes dusto prudiicio melindroso. 
Afciusceulam-no com agua, 6 ainda assim o mistura 
menos prejudicial; mas au depois entra em linha uma 
magna caterva de adjecçüas, qual delias mais purigu- 
sa e maia damninha : a pimunia, a malagueta, a car- 
queija verde pitada, o pilrileiro, o acido sulpbutico, 
os ucidos nítrico, latlarico, uialico, psralbo augmeotor 
artillcialmi^nie o piqno acético, o sal, o acetato do cal, 
o acetato e suiphaio de soda, o assucar, o melaço, o 
larlaro para lha augmeoiar a densidade. 

Mas de todos oa mgrodieulea o quo iuíuliimeato en- 
tra sern (altj em todas as manipuleçâas Craudulenias 
do vinagre, t o acido sulphurico talvez u mais perigoio 
quando empregado em grandes doses, u que quasi sem- 
pre acontece, 

Ui folsilicadüies abusam eiiormomeolc dessa sub- 
slancíj, e assim o uzo do vinagre que, quando bom e 
purj, não contém propriedades naci'as, torna-se pori- 
gosissimu, graças ao traQco infame de vendilho'is sem 
consciência, prudiizindo sofFrimeatos dolorosos do es- 
tômago o cólicas frequentes.» 

H«cliDg da lavouria e do coiumcrcio 
—O que uslaiía marcado para roalisar-so na capital do 
Itjhia no diii 4 do corrente, adm de nelle ttaiar-se de 
nrgociua tendentes a lavoura o ao commercio daquclla 
província, (oi adiado pot uâo terem as classes con'i- 
dodas se reunido em numero du poder-se regularmente 
deliberar sobie assumutos tão imporlaotes, devendo ser 
convocado outro quando (d'julgado oppoitunoi 

BancD lij'potbecarlo — Na cidade de Pelotas 
n ar. Aniunio Joaquim (Jaaianu da Silva Junior, insiste, 
cem a mais louvável perseverança, na realização do seu 
pt"jaclo para a cteaçã) d» um banco hypolhècario. Os 
a<>us ei(orços tem sido coroados do mais feliz resul- 
tado. 

A id£a fui accoit» pelos princlpaes capilalialts o pro 
prielatica do lugar, que se Insctereram jâ em oumero 
aproiimadü a cem. 

Pitssngeiros do Rio—Chegaram a Santos DO 
dia 13 do corrente, viodos du Itio DO rapar Cervan- 
Ics, os acguintes; 

PortngUGzes ; 
Manoel Ribeitu e sua senhora, e  3  (llhia, Amslio 

It. da Cosia, Anlodio Gomos Coolbo, Francisco J.   It. 
Braga e 4 escravos, 

Ilejpanhol: 
Oaldesê Turiniegue. 

A quem i|ucr ilo gruça sa llic dú 

Deus nos Urre do corisco o do trovão o do dr. Fare- 
diu. 
20-G A colher dopobrt pedreiro JOSé Possilli. 

A  quem quer de eri^va se lhe dá 

Quem tem desejos de salvar sua alma, e ser íoida- 
doico ehrislâo o viver para Deos ; vi onvir a palavra da 
Deos, na casa n.O sobrado do largo da Sé e esquina de 
rua da Imperatriz.nos segu'idas,<iuart»s e sabbndoa fis 8 
hocaa da noite c DOS domingos is 11 lioras da rnanhi 

i'5 T da larde. 
Depois do pulto a Duos: pregnr-so-lia u Evangellio 

de NOSSO SENHOR JliSUS CHIlJSTÜ,o toda a palavra 
do Deos, que esU oscrlpta ca sagrada escrlptura. 

JESUS CHRISTO NOSSO SEMiOB o sslvador con- 
vida. São Itlatheus capitulo II n. 23 a 30—vinde a 
mim todas do que eslacs cançadas e carregadas e.au 
vos farei desça iiçar. 

Acceilai; que é do groça que so vos olíercoe a aal- 
vaçâo. 

JL'SUS CHniSTO NOS CHAMA.   VINDE 
SEM  DEHURA 33 

PIAMO 
No largo de S. Francisco n 8 vende-so um piaao 

em muito bom estado e com cxccllootos vozes, I^^^J 
quiicr dirija-sQ ao mesmo sobrado. "   >■ 

8. Pliílocoreie 
A partida deste mez terá lugar DO dia 16, .na casa da 

rua 00 Carmo n. Ti. 
Convido ajs srs. sócios á procurarem seus caciúes 

em mao do thesoureiro. 
2—1 O secfotario-A. Senra 

FABRICA DE GUARDA-CHUVAS 
DE 

Matheus  de   Oliveira 
22 —HUA DA QUITANDA —33 

O proprielario deste estabelecimcnlo previne aos seus 
numerosos amigos e fi eguezes qiii< aci'ba de receber cm 
direitura das priocipaas fabricas da Europa um ri(0 e 
completo ssrlimcnlo de guarda-chuvas que vendo por 
preços muito em conta, por tanto convida os mesmos a 
vicem-tc prevenireni sua casa pois a este^'ao chuvosa 
está próxima o a occaílão é a melhor para isso. 

Contindn'SD n (azer toda   e qualquer qualidado de 
concertos pelos preces já conhecidos. 30—10 

Purtldla dos ooprelos — A adminisliaçío 
eipede matas, hoje IS da Dezembro, al£m das diárias 
aa seguintes : 

Cajurii, Casa Rranca, Balaiaes, Franca. Santa Rita 
do I'aratsn, Uberaba, Belém de Juudiahy, Satri Negra, 
Succurro, Peoha da Mi>ey-mirim. Espirito Santo do Pi- 
nhal, S. Jo&u da Uoa Viila. S. Sebastião da lioa 
Vista. Caconde.S. Sebcaiüo do Paraíso, Passos, Po- 
ços de Caldas, Monte-Mdr, Ilauhaeu, Iguape, Ca- 
naiéi, Paranaguá, Paraná, S. Pudro, Atêaa, 
llarrsirus. Bananal, Ca capava. Lire na, Capitío-Miir, 
Uiisratinguelã. Jacarehy, ilaquagu oco tuba, Findamo- 
nhmgaba, Taubate, S. Miguel, S. Josí doa Campoos 
Silveiras, Sapé, 6'aola Izabul, Piquete. Queluz, Pi- 
nheiros. 

— Fccha-SB lambem a mita ordinarie para a cO^te. 

SECÇÃO PÂETICOLÂR 
Rccia mação 

Sob a epigraplio supra, publicou o aDIirinu do dia 
Vi do corrente um romrnunicsdu dos moradores das 
ruas doa Carmelitas e líiispicio, acerca do modo porque 
10 tira saibro no morro em (rente ao hospicio. diiendo 
que ameaça peiigu o mesníu morro, o quo u; grandes 
buiacos quo llcarn p.la exliacçAo do íalbro fão fdcus de 
fliia>nia visto encherem-se d'i>gu,i, qou alli apndrecu. 
De facto <>l>stem alguds buracos na beiia da rua c uu- 
Iriis na (rida do moiro, e isto i muito tempo, arndo 
que é impujsivcl vedar-se BUS carrocniros, o me.imu 
inoiaduica do bigir, tiratem leria e i-aibro do morro, e 
i-eiia neci's^iriu quu o fiscal Jo distticto live^au o doiu 
d>> nbi<[uidtdu paia estar an me mo icmpn em dirersnn 
luítaie*, pois nas di'ersas teres quo psca pijr alii para 
vetillcsr i|>tum lai esses estragos iiAii elicunlra ninguém, 
alíni de que é permltlido tirar teria e saibra no lugar, 
m'>snia para de>baítar o mrrco. comquanto nao s'J'i 
pcrmíllido lj7er os buracos, ma' que nío é possiiel ve- 
dar-se, D meno4 quu nio leuha alli um empregado per 
ininento para esaa llm. 

E' mjusliça du) cuiumuoicaDlea dizerem que por medo 
de comptometllmcnto com os carrocciios o fiscal n&o 
providencia a respeito, pois u abaito ossignado tem a 
con>icçio du que cumpre seus deveres tanto quanto 
lha £ (jostivel, na oibita legal de suas iltiiboi^âea. sem 
receio du compiomctti-r-se com este ou aqiielle iudivi- 
duo, e por iiso nesla pitlo é calumaioii a tal reclama- 
çlo.- 

S. Paulo, 13 de Detembio de ISIG. 

'   Vinciuo Govunx PE.-rTEAD3. 

Gasa dâ Luâ 
58-Rua de S.   Bento-dS 

Chila largu, cnvado 100, metro 240 
Cretone bordada para saias, metro IgOOO 
Casemiros de cores enfestadas, covndo 23, metro 3| 
Alpacaa de cores lavradas, covado 300 
Ditas do.cores lisas covado 4D0,  metro QUO 
Challnhos de malha de lü a 2S5U0 
Morim supi-rior com 10 metros, p^ça 2íODO 
Camisas branca para homeita, 19500. 
    SS—Mun de S. DeiHo-S»       0-1 

Club Flor dos lipes 
Ue ordem do sr. presidenta posso a todas os sra; 

aocios a reunirem-se em asaembléa geral domingo 11 
do corrente is 6 horas da tarde para tratar-se de negó- 
cios de entereasE social. 

Saaetona do Club Flor dos Alpes, eia S. faulo 1& de 
Dezembro de JSW. 

3—1 0 2.'secretario-Albino Bíif 

Mum fiigiilos 
Grat'l1ca-so com a quantia acima a quem apri'hender 

o levar na Limeira ai< ei>nugo Jufú Viciurino de Souza 
Azevedo ou na (a/endii do mesmo cm S. Josí du Pa- 
raizo, em Santo Ilita do l':iS3a-Quatro, uu mesmo nesta 
capital a Miguel da Silva Lima k C.*,os escravos fugid 3 
ab 4x0 mencionados; 

Jusé. ror fula, Baliiano, estatura regular, peito largo 
srossi:) de corpn, boa detiiadiira, pouca barba, de 30 a 
10 annos mais ou meãos, tem um sgnal na testa, nas 
costas uma verruga e no peito n^as excrescências como 
de ciiligo, pãj bom feiioi, e i ^m piuco alcntruzado. 
6 ca'ado o levou a mulher que se tliama ^Manuolla, é 
mulata, f:'içõe< miúdas, magra o bom fdla de corpo, 
tem (alta di u'li ilnn'e no ladu de cima, pis bem feitos 
edud.i do 25 a SO ainiis. 

S. Paulo M de Dezembro do::i370. 3-1 

Uüima Dovidade 
PARA BUNO 

Chegou depois do muito dosejar-se a celebra valsa de 
Vogel que foi cantada pela primeiro vez no Theatro 
Piovisorio desta capital pela disLincta sociedade All«- 
mã 

FROHSIN 
Eila valsa que tanto ngradou'ao Publico acha-í» 

IraDscripla para piano pelo dialincto pianista 

J.KltUS(deHambaurg} 
produzindo um eíTeilo  muito  brilhante e de fácil eie- 
cuçSo. 

Àcha-ie 1 renda no depoalto da Pianos e musicas da 

H. L. Levy 
3í—Rua da Imporalriz—31 

, Preço de cada eiemplar 2S0O) 
A rneama casa chegou 

TAN6U DE ALl-BABÁ PARA 4 MA03 

OcaconQuaça 

Sr. Oseal. t. i. nlo deieoDlla das b.ceai da lubo da 
rua du imperador T 

O dieirala. 

Gunrd« urbank 

Cbimamoi a alteoçla {• quem eomp>iir pata o 
KUirdt Auombrafâ^, ptli pouca kr^dai^j^a [ília 
de tetpeilocom qua lia'a «I fimilui que letd t iofcli- 
cidida de doiit oo poato q'le o mejma tonda. 

Se caouaiiir com ai intiIiafiiraiMJii, cata tbs ha 
detablra St*!*. 

O p*tuaia. 

Rraraaçm 

HÕmA 
Bs{>-st i *anll» inIXamit («« lUaaiaa a {fira a 

cbt>^u df PJB4U bfa afatéa *an« fM ■  UspM 
Maa4t;«a- 
3-1 i fiafiiUrrAf. 

St»cied»de Vovtnga^r.n de Uciicllcciiula 
EM 

S. PAULO 
De ordem da directoria desta sociedade   convido 

aos srs. associa los o amigas do llnado consócio a 
sr. Mauoel Joaijuim da Cunha assislirem a miisa 
que pelo clcrno repouio de sua alma sara  rosada 

labbado lU do corrente ás 7 horas da manbü iia eapella 
do hospital do S. Joaquim. 

S. Paulo, \i de Dezembro du I8i6. 
2-1 1.' lecrclario—Camlllo José de Sampaio- 

tj. Maria Copertino .Xavier de Azeredo.a d. Joa 
ouina Eufraiia Xader de Azevedo, irmii da llnada 
d. Anua Ciodiila Xavier,   manJam celebrar  uma 
miisa oa legunda-ffira 18 de  Deiembm, 7 • dia 

do lalledmenlo, na egreja da MiicrlcorJia.ti O horas da 
manba. Z-~\ 

Ark-emslaçAo dA eaia 

Oe ordem doíllm. sr. dr. juii d^o.-phiosbfopubK- 
eo que DO dia 20 do correcto ao meio dia ^ poria da 
casa D. 41 da rua da Doa-Uutte, le^i arremitad*   par 
Iueca mais der a mesma ca»,  qua foi  avaliada por 

;2O3l00O, t icbre a qual peia o onnt do contracto da 
artrodameuLi, rama ji foi pnblicado no edital,  e que 
pdJe m tbta no cinorio do abajiu astlgaado. 

S. Paulo, It de Dncmbro da ISTd. 
OrirrivlT-Wan-^l E-ifraro d» Aierg.lo Haniiin. 

Uaixeiro 
Oiea pndfu dt um Mn pratir* d« vxd» t mol&t- 

dai. ou bmj«u; dirija-t> i cau da sr. F«ira B^a- 
prd, p*-a tiiiir; m da Imperatriz o 3J. ^^1 

Criada 
rr(c'M-Md«nuncbt«.tB:iMaM',«{tn tmira 

d«uios«d*tlsfbs,pfttfn-M aaUra: £rtiÍr.M 1 
isi ia B«s-B«âR cm ca fastt ia h. StUtfi. 

Corapanliia S.   Paulo e 
Bio dç Janeiro 

11.'    E    ULTIMA     CHAMADA 
Convido aos srs. accionistas desta companhia a rea- 

lisarem até o dia 8 de Janeiro do anno proiimo futuro 
a decima primeira e ultima entrada de suas acções na 
rnzfto do lOSí nu 20S por acção, no escriplorio da supe- 
rintendência 1 rua da Imporairiz n. 2—a.'ondar. 

S. Paulo, 3 do Dezembro dn IflIO. 
30—6 Ur. Falcão Pdho—Snperinicndento. 

Sociedade   Portugueza de 
BeueGccncia 

cu 
S. PAULO 

ASSEMÜLEA GlilUL 
Du or.lcm du sr. president» di-sln sooiedado commu- 

nico au3 srs. assuciados, quo em consequência da rom- 
misfilo lio eiame de contas n*o ter podido ultimar o 
seu parecer foi pelo mesmo sr. transferido a asscmbléa 
Geral nnnunclada para o domingo 17 do corrente is 4s 
horas da tarde, no hojpibl do S. Joaquim. 

S. Paulo 12 de U.'zcmbro de 187il. 
5—4 1.» secretirio—Cam illo Jos6 de Sampaio. 

Ljceu PauHslano 
9-Rua do Ouvidor-9 
A» aulaíabrir-se-hSo no dia2do Janeiro. 
Ilecebe-jo alumnoa czicmoi  de amboios MIOS pua 

entiOD primário e lecuodario. 

IDS ""'"^ P'''"*'''' ^^"^ ^ menwl e i> «cuodirio 

Admiltcm-ie Umbem alguns poucos riotcnios. »■ 
fundo trato especial. t ,    « 

O mail, conforme o píojrammi nun *s diitfibae in«- 
tuilamenta. » 
- Julgando-ma conhecido por hater diHgído de facto a 
tieola Amtncani rturintir nie amo, rugo lai iri.pae* 
sa dignem haorar-me com a me*na conUjoe» one ali 
tse dispensaram. *    ^ 

S. Paulo 11 de Dezembro  de 1870. 
*   * Director—Caonlo Tlioniiin. 

pnVIUIAS lerd'j e arcareíUi, Lintilhí^íd S-'Si- 
".a e fncUi leccai leoile-se oa to» Uirriu □. 3J, 

3-a 

mWKÜ DE HMk 
próprio p*n LocoaoUru mxle-M oa Dirciu B. 
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Vinho Nacional da Penha 
B£Ca&SE EHCnXOOAS ?(i BOA 

■-JÍS 



CORUEIO I AUÜSTAKI» 
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■> 

A¥I 

A Caso do SI. P. da Sil>-a Druhns om S-'Poiilo á ru.i DiroIlon.M, Irm aempro. a ccnlnt do pnima "neide 
Janeiro em dionle,  um Rrnndd  di-posMo  da ofaitiado iljuido. 

Formicida  do dr. Canapaiicma 
único rciDpdioínlillival pnro exl'nr.ciin radical da  Form'go Sail va      ,      ... .  .„ 

llM^bam-se deadti  jí  i-icoiiimpnilaa sobifi qiialquor porpii da formicida quo serSo oüculadislna mpncio- 
nada época s na nrdam im nuo   lireipiii chagado. j    . , i  m 

Nuie-so ijue vin sn púdo i-endor menos in uma cai.ta com duas lalas com 5 lilro! caJa unia, sendo toial  m 
litroa.    I) pn-co será rasoavel iiias só fc vendi i 

llisftlielro a ¥ii§ta 
pies, nSo carecendo do cusloio apparoln. ... ,        , . -    ,, 

QiiaeiqiiuroulrasÍn[i)rmaçr.-«d*íPJidas  serão   presladai   de   bom    graJo  peU   casa    de    annuncianl.i, 

Ca'la lata vem acompanhada Jo uma inslriicçio par. o emrr.'goda lormicida.cuii processo aliís é mui sim- 

IS   s 

\ única casa 

3Ò Rua Direita 30 

seodo eiU 

quftVenJL-;] lurmiciJa neflia  pro'incJa. 

I 

uma parlo do l rra de primeira qualidade propilas para 
café, aa sesmaria do Banharas (Dons Cotrfgos o Jahú) 
em cocrmum com lerras ilo Flaminio Ferreir» de Ca- 
margo, o outras herdeiros do finado Odorico Nunee da 
Oiifeira.   liilurna-se net la lypographia. 10—4 

Liquidação de espelhos 
Na rua IJireila □. IT leoiiem-ee grandes espelhos 

ovaas douiadoa com ricos oroaloa, o melhor que ha 
neale ««nero, a lOOj e I20S, o que na cútie cusia mais 
do 200S; vlérom cm direitura de Paris. S3 

ITíêMõ 
Precisa se do um cosinheiío bom iDtellignnte ; para 

informações nesu typogra|ihtíu 5-5 

Sílío á venda 
Vende-se o sitio denominado—Piraqiiora—entre a 

FreKfitiia da Penha o S. Miguel, distant" desta capital 
2íí iPBuaí, tendi) a mesma casa da morada,boas aguas, 
pastos, e muitas terras para tudo o género do cultura; 
auem pretender dirija-se á rua Nova de S.JosSn. Jl. 

3   Paulo 12 de Dezembro de 1B75. 6-2 

Companhia Paulista 
Estrada   do  Mogy-Guassú 

C CHAMAUA 
A directoria da Companhia Paulista tesolvou famr a 

6.' chamada du capitães para a estrada de f'rro d» Cor- 
deiro a ftlogy-GuBSíd, na rszio de lOX ou S(l|jOOO por 
arçio a principiar do dia 26 do corrente mcz e a ter- 
n inar no dia 6 de Janeiro proiimo futuro improroga- 
«Imenle. 

Contido por tanto aos srs. accionistas da n lenda 
estrada a virem realizar suas respectivas entradas 
dentro do mencionado pr>zo,ncsta e<criptorio,em todo) 
os dias iiteis de II horas da  manhã és 2 da larde. 

Kscríplorio do Companhia Paulista em S. Pnulo 1 de 
Dezembro de 1678. 
10—9 F. M. de Almeida.—servindo de secretario. 

Pílulas paulistanas 
Kslas magnificas e incomparáveis pílulas que sotos 

benefícios tem feito i humanidade, já na terrível opido- 
' mia da variola,como em outras muitas molustiaa tanto 
cbronicas como agudas encontram-se sempre & vau da 

' escrlpLorio  lo < Correio Paulistano.* 

DIRECTORliS  E PROPlílETARÍÜS 

Os Irmãos Hadwiu e William 

Sabhãdo 16 de Dezembro de 1876 
Grande e extraordinária funcção 

A   PÉROLA   MUSICAL 
extraordinários G nunca vistos e^xorcicios de equiltbroa 

exccuLados pelos irmúos HadwiQ 

A  GRANDE   POSTA REAL 
sorprch end ente exercido hypicc executado 

sobre oito cavallos pelo celebre Ilarry Williams. 
A EsTiiELLA   DA AfiTE EQUESTRE  Miss Maríclta  executará 

n scena equestre 
A rorlunn debaixo   da fúrma  da pobreza. 

Um concerto Babilonesco 
graciosa sceDa-comiça-tragica-bufo-musical, executada 

pelos celebres clowns violinistas irmãos Hadwin. 
THE ENGLISH JOCKEIS 

cxerciciohyppico, executado sobre um cavatlo 
sen) aelía pelo artista II. Wbiteley. 

Brasil e Gnarany 
Eoberbofl cavallos lilipulicnses,' -'- ' -' 

recentemente amestrados e apresentados pelo Sr. D. HadnÚD. 
A pedido    . A SENTINELLA  B O URSO 

episodio da batalha de Balaclava, na guerra da Crimds, scena 
cómica jocosa, executada por vários artistas 

leodo protogonista ToDT, o imbecil. 
Os clowns todos tomam part? em os iotervallos com 

Tony, o imbecil. 
Domingo: Duo* gramUã evaríailat funtfõà. 

>'orA.—Preósa-se de ISOcreancosdeambosoiuxot do^ftli lOanoos' 
deidade. Informa-sa no Ciiro das 10 horas da manlül «té I da tarde. 

No dia 18 do corrente abrir-se-ha 
Uma 

Grande  exposiçSO 
m 

Brinquedos e artigos de plianüísia 

Natal 

1'ROl'lllüS PARA 

E PAUA AS FESTAS OE 

Anno Bom e 
Dia de Reis 

NA 

SO-l&na llii*eitia--SO 3L 

Escravo íiigído 
Fuglo no dia 1 do coerente, (ia fsionda Santa Bar- 

bara, sita no município do Amparo, o escravo João, 
pardo, estatura e corpo regular, aC annos mais ou mo- 
nos, tem um dodo aleja !o em uma dns mãos, uma ci- 
eatrii na testa, e dpfeiluoso» os di'dos niiiiimos "lo' P" 
de modo qua quando pi^a não Bssontam no cliSo. Ua se 
200S mi! fs. o quem o levar A U ta (jienda. 

Al paro 10 do Dezembro da 1670. ■*—* 

Loteria da Província 
A roda da T lot"iia anda impreterível mente, no (tia 

29 do corrente, no consistório da careja da MiscrlcorJia 
desta cidadã.. 

Ü! Efs. aguntes são rogados ■ mandarem entregar 
até o dia 2ü, os bilhetes «is cnlej em seu poder, e 
bom assim a impottatioia dos vendilos. 

S. faulo Ü de Dezembro do 1876. 
a—S O thesoureiro—Beato José Akes Pereira. 

Cabelleireiro 
ROCH, raholleiroiro chegado de França com um 

grande surlimcoto de cabellos postiços de todos os 
comprimentos asiim comn de tranças Magdilena, Chi- 
Knons (rizados a i' gleza, faz de encommenda em S* 
horaa concertos do posiiços por preços os mais mode- 
rados. 

PENTEAUO-S DE NOIVAS 
Ladeira de S Juão n. 2 esunina do Hotel de Patiz 

20-3 

Ptlulas de consllpaçúo 
As pílulas de constipnção do dr   Detoldi) 

únicas garantidas por elle preparadai sob  '' 
^   sua ditecfS'i n levando a   $ua aiinigitatura, 
^   vendem-s<- tío somente na loja ile Pombo rua 
M   da Imperalrii o. 1 B. 25—3 

^.^k2ki!^-^^k^^.^k^^k^;.?^A^^^!^i^>^: 

Domingo  17 de Dezembro de 1876 
BENEFICIO DAS TRÊS BAILARINAS ITALIANAS 

MARCEllHA. CLOTILDE E AMBROZiHA 

^ - >■ 

PMOGRAMMA 
Principiuní o espectáculo com o gracioso e Undo pasao 

a dous: 

Seguindo-ie a  representação  da inleressaato comedia 
cm I acto: 

Dois génios iguaes não fazem liga 
PEnSONAGENS 

Alberto Mile. Ambroiina 
Theodoro         t     Miicelina 
Uargarída, engommadcira.       ■   ~ Clotilde 

Continuará o espectáculo com tioia linda variação dan- 
sadn por Mile Clotilde: 

CARNAVAL DE VENEZA 
Seguindo-se um daosado pelas três bailarinas: 

Seguir-se-ha o alegre  o gracioso  bailado, pelas trea 
irmãs: 

A CAXIJXA 
Em coDtinuaçãO) um novo bailado n caracter, dunsado 

pelas três irmãs: 

SERENATA HESPANHOLA 
Terminará o espectáculo com um grande e QOTO 

CAN-CANí^ 
daniado por leít figaras, 

—■■— 
Al beneSciadai maíi orna vez recorrem á iadulgeneia e 

protecção do pbblico de*ia capital, f]tie terppre está promp- 
to a dar «maoiquellea que recorrem a abrícar-te i fua 
generoaidads. -í< _ -'-.v. ;-,,. ";i. - 

■i-ü-. M. ■:^-^'íi3*.irii 

Tfp. do «Correio» ■jy: Li-Í^.~" 

/■i^ÉiSCí^í^ 


